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Ta,lvez porque ocorrerã no 
próxlirrno Niovembro o 20. o an'i­
Vlersãrio da Dedaraçã10 dos 
Direitos da Criança, as Na­
ções Unlidas proCilamarnm 1979 

Ano Ln tenmacionall da Criança. 
Uma efeméride tão 1onga­

mente eXJposta à. atenção dos 
homens do mrmdo inte·irro de­
nuncia a •importâll'lcila da réali-

O nosso Fernando Pessoa diz que «o melhor do mundo é a Criança>>. 

G 
<<Meu caro amigo. 
Ao Jer no jomal O ~ai1ato 

<<Habitação - Problema P~imei­
rm>, li o s·eu caso e vários, os 
qUJais me chucaram bastan.te. 

Mas não cei por quê o seu 
caso me levou a um ponto de 
cumução que me penetrou mais 
no fundo do coração. 11alves ao 
relembmr-me do meu passado, 
que durante 30 anos o meu so­
nho perdileeto era ter um lar 
próprio, chegou êss·e dia gras­
sas a neus, trabalhando ~nten­
çamente. ·Privei"'llle de fumar, 
de paceios, divertimentos, mas 
sempre com mumta fé, e com 
a a1uda de Deus. E tambem eom. 
a •ajuda de quem mdlritou o pa­
gamento do respectivo terreno. 

Fõi -ass.im que êu oonsegui 
constroh' o meu lar que tanto 
dez·ejaV'a ter. Port.an•to tenha 
fé em neus, e nele deposite 
con·fia.nsa total, verdadeira, pe­
dindo .. fhe que vos dê sande e 
paz ·para que na verdade possam 
tmbalbar. Põis fôi desta ma­
neira -que êu consegui ter o -
meu la·r. Meu caro amigo sou 
um hoperal'lio c/ 53 léUlOS, sou 
crirstão e en.trego todos os meus 
,problemas ma~is dificei·s a Deus 
e êle tudo tudo me tem resol­
'Viido. Mas nãro esqueçamos rqu·e 
nem tudlo são rosas. Tende 
:animo. 

tu como c:r.ente oonfiiante 
em D.eus, vou ped!k~lhe que vos 
ajude no vosso sônho que 

dade a que dliz respeirt:o: a 
Criança. 

Na verdade, se .aJOS responsã­
vei·s de cada geração compffi:e 
dei~rur à v:indoura um mundo 
melhor, por que mitro modo se 
pode enriquecê-lo maus do que 
entregaJndo-o nas mãos de ho­
mens melhores?! O Homem é 
o valor supi1emo e a f1ina:lidade 
de quanto Deus criou. Todo o 
que se asswme ·e faz render ao 
liml~te da sua med'ida as poten­
dalidade:s da N atu!"eza Humana 
é um vall-or Slem t·ermo de com­
paração: .nem todo o ouro, nem 
todas as pedras preoiosas va-
1Jeun um homem. 

E no entanto os homens jo­
gam-·se como .ruinharia opor causa 
do ouro ·e do poder que e1e 
simho!Hza. Vêlm-s.e ;ogamdo as­
sim desde Caiun e Abeil, sem 
indíci-os notórios de conversão. 
ESite é o conbextto -em que .a1s 
crianças nascem e crescem. 
Quando radu1tos •enCJontJram-s.e 
envolvidos pela telia que o ho­
mem-lobo teceu e r:~pro:duZJem 

outi'Ia vez o jogo e enredam 
ainda mais os laços em que 
cai..rã a g1eração SJegui:nte. T·em 
si·do esta fata1Uidadle! Com tanto 
de bom e Ide belo que .o mundo 
telm para lhes dar, não podemos 
dizer qwe as criamças de hoj-e 
são mais ftelizes que ·as de sé­
culos pas1sados ·n:em que o ho­
rizont•e lhes •anruncia a alv·orada 

tambem ótróra .fôi o meu, e com 
·a benção de Ueus o consegui. 

Agora vou-lhe ped1.ir um tiarvor 
vtis•to que Deus me pôs na mi­
lita ·mente pare lhe transmitir, 
e é o seguinrte, :par.a ler na 
Biblii:a Sagrada em M·ateus 
18-1-2-3 .e 4, e se não tiver Bi­
blia, pode ler no Uvr.inho que 
êu lhe enViiO. 
~o ·am·igo jll!llto envio SOO$ 

para uma pequena ajuda do seu 
lar. Par agora não me é ·pocivel 
mandar mais1 em vjrtude, de 
ter outros irmãos para ajudar 
nesta qu1adN nataMcia.» 

Ab~imo.s com ·este documento 
de um cr.i'stão conf1iante em 
Deus que soube conquistar um 
fundamento rSól1ido paDa a -es"ba­
bj}i.d.ade da sua passagem pelo 
mundo - o Jar para si e tpara 
os seus - brmdinido a arma 
da sua Fé. <<'É a Fé q.ue V~oooe 

Colllt. na 3." pág. 

dle um fiUJturo ma1is risonho. 
A Decl,aração dos seus direi­

tos é uma -·séria voz que s-e 
levanta. Nos seus breV!es consi­
derandos, confiessa que «a hu­
man1idade deve dar à oriança 
o me1hor de •s!i própria». O nos­
so F·ernando Plessoa diz que «O 

melhor do mwndo é a criança». 
A id:enltJidrade aparece ev.iderute: o 
melhor de si própria que o hu-­
mantdade pode dar à criança, 
s·ão as vktudes própflias dela: 
a bonda1de, a inocêncila, a espon­
taneidade para confiar e se dar, 
o encanto, a iternura que dela 
se 1evola. É :esta a meba que os 

homens têm de s·e prqpor na 
sua oam:ilnhada no tampo, «a fim 
de que a cri'mça tenha uma 
infância feliz ·e benefiicie, <tanto 
no s1eu interes•se, COlll!O no in­
teres·se da socied1ade, dos direi­
tJos ·e .Ji:berdade.s que a Decl.aTa~ 
ção enuncia.>>. 

O Ano Internacional da Cr.ian~ 
Qa é, m:tes de maiJS, um de­
safio aiOS aduRos, aos respon­
sáveis, a rlllma ref:lexão sincera 
que os determine a uma rim­
dança de ·conceitos e de vida. 

Própr1io do Hamem, no plano 
di\nino, é que :seja irmão dlos 
homens; não ciumento, não in­
vejoso, nãJo rival, n~o lobo. O 
m•elhor .de si própria que a hu­
manidaidle tem p.ara dar à crian­
ça é fur!tã-Jlra ao espectácU!lo 
deSJtes sentiment:os pegat'ivos ·e 
tã:o desgooç.aldamen.oo comuns!! 

Cont. na 4. • pág. 

Jã o <<Duque» .tilnha descido as escad•as, hã alguns mi­
nubos, quando Vii, jUillto das ,pernas d.a cadeira onde me sen­
tei, gotas de -lágrimas. Se11Jti-as bem ·e olbei para o .chão. 
Estã·vamas nas ·V'ésrperas do Ano Novo. A1guns dos nos·sos 
irã10 a casa de amigos ou famillia:nes, passralf dois ou três 
dias. De hã um mês para cã, •em duas perguntas que os 
miúdos faz·em, uma quer dizer Ano Novo. Ma'is do que um 
mi.to é o cor.ação, apesar das profrrmdas contradições por 
que a maior parte deles já pas:sou IIla V~ida famí'liar. A·ssim 
baJmbém o «Duque» meDeda iJr •a casa (que casa?). T!inha 
esse diJ'feito . .Pelo seu comportamento, pela ·sua idade, por 
1bulio ... Não fuii, mas chorou. Nem el1e, nem nós tiv.emos 
cUllpa. Tinham vil!ldo duas oaf1tas a conv.id:ã-lo... Um •sinal 
mau, •ex·a.gerado. Outros não t iveram 111enhuma. O defeito 
e o excesso tocam-se. 

1 A U'!lJidade da ftarrnília tem o s·eu fruiildam:enrt:o no amor. 
Fal.tando ·este, aí estã a razão de mais do que lllffi convite, 
neste oaso. 

Ex;pliiquei ao <<'Duque» por que nãJo devHJa k . .Por i'Ss'O, ele 
chorou. Compreendeu, sem oulJpa. Entr.etan·to, porque era 
merecedor .do gozo da famíllia, se esta ·estivesse unida, a.r­
ranjãmos-lhe lllffi outro cantinho, foi'Ia da noSISia Oasa. Eile 
acei1tou .e gostou. Todos gO"srtámds. 

Se rtodos os homens vivessem como Homens, ninguém 
Vliv.ia s1em famVLia. Nem tão pouco era preciso ser-s:e cris­
tão, quanto mais ·se ·se é ... 

Outro caso: Dois casais jovens de Gondomar vieram cã 
não sei s1e pela primeira vez. Também .não sei se por acaso, 
é que o Augus1to os foi acompanhar naquela longa vi·agem 
pela nossa Aldeia. O que é oerto, é que ,flicaram am1igos. 
FamHi·a. Não quis·eram fazer da visita 'lllma prax•e ou passeiro 
turf·Sibico. Inscreveram a f'Hhra pequenina como ass·inantoe 
do IIl03so j10rn.al: «Quando depoi·s souber ler e entender, vai 
gostar ... » .Pedi·arrn que de:ixãs,semos ir o nosso Augus.to pas­
sar o An.o NoV!o com relles. S!im. Ebe só tem avó e tJios. Um 
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Paco de Sousa , 

JNSTRUMENTOS - Nesta épo­
ca 111atalícia recebemos bastantes 
donativos. 

.Oe um senihor, já m~ito ha'bitua.l, 
de A'Vla.noa, •receibemos ·vinte mi'l 
escudos somados ·a sessem.ta mil 
vindos de outras vezes; 200$00 de 
Maria Odete Castro, dos Carv·a­
lhos; 1.000$00 •de D. Ann.élia Guer­
ra, ·do Memado •da Figueira da 
Foz; do assin.a.nte n.0 30004 da 
F~gueira da Foz, .100$00; de Vi­
drago e ido ·assinante n. 0 31936, re­
ceJhemos 300$00 e deseja « ... des­
de os mais pequenitos ·atté aos 
mais responsá•veis, um Feliz Natal 
e que o hem-'fiazer sej•a o :di-a-a-dia 
e o símbolo de Pai Am·&rioo.» 

Do assmante n .0 31474, a quan­
tia de 5.000$00 apresem.tando vo­
tos de um santo Natal; ·de Edg·ar 
Forte Rei, a qu•anti•a •de 1.000$00; 
assina.nte .n.0 30284, presente com 
200$00; do Bomharra'l, 500$00 ; de 
Coilmlhna 200$00; e ptor úhimo, da 
Am&drora, 300$00. 

Agradecemos e il'etr.ilbuimos os 
v.otos de bom Nattrul e Ano Novo 
que n'OS desejaram. 

Vamos •agora emjpenihar-nos n•a 
compra da aparelhagem d'e vozes 
porque ·a •que cá temos é muito 
fraquinh-a e n.as noosas Festas temos 
visto isso e para que não possamos 
ficar mal em qualquer la-do, vamos 
ver se conseguimos uma aparelha­
gem· potente. 

-EsllamQS, agora mais do que nun­
ca, ciep.tes ·de que só conseg.u'ire­
mos tocar •boa música quan•do nos 
a•parecro- um guia ou um mestre 
que nos possa orientJa.r no campo 
musicaJl, d·ado que nós pouoo ou 
qu·ase Illl!ldla. entendemos de música. 

Temos m:gêm.da .de alguém que 
possa e nos queira ajud·ar nesse 
sentido. Apareça pll!l'lll nos dar orien­
tação musical. 

O 1\l"A 1WL - Depois >do Natal, que 
em nossa Casa decorre sempre alegre 
e ê para nós bastante ttahalhoso, na 
medi·dra em que somos muitos, corre 
a IVÍ!da regular.men te. 

JNa noite de Natal e lo.go após a 
oonso-ada com .as <:éleibres batatas e 
a trondhuda sabOirosa da n'Ossa quÍIIl­
,ba, dirigimo-nús ao salã·o de festas 
jpara assistirmos a wm ensaio, quase 
geral, das Festas anuais que este 
M'O levR>rem'Os a mu!Íito5 Amigos nos­
sos. 

Tod>o o swlã.o es·ta'V'a erufeitado ·dan­
do bem a entender e a enquadrar a 
!qUadra natalíóa. O Gonzaga também 
andou numa grande azáfama no con­
serto da luz, porque havia vários 
fios estr-agrudos por oousa do tem­
poraL M·as v>aleu a pena todo es te 
trabalho pois só ·assÍim se fez um bo­
cadinho de oonví>Vio animado e d·i­
vertido nessa noite nataHcia. 

O Mári'O, com a sua g.Paça e boa 
disposição, soU'be .desemperuhar bem 
o !P'apel que lhe atri:buiram. Tam­
b·ém o <~Sete e Quinhentos», com a 
sua graça halbitual (Quem não se 
recorda da «IRosra», da nossa última 
·Festa?), soube mostrar que é capai 
Ide .desempenhlilr bem qwalquer papel 

toa~r:al a.pesa-r de ' ser um amador, 
Cümo o somos t<>dos. 

Mas, ·a ·atracção prindpal foi o 
Neca, ,que já dre si tem um ar de 
graÇa muito es.pecial, do qual todos 
g•ostámos. So.Uibe ser um apresenta•doo­
humorístico pa11a que o serão não 
caísse em monotonia. Enfim, to­
dos estivemm mais ou menos bem 
.n'O pa•lco, m'Ostrando assim e ruté en­
corajrando o P.e Abel que pode oon­
&t rro tem!Po .gasto em ensaia& e 
1preparação para a nossa Festa. 

U mra grande parte dos Rapazes 
g.Qstou e soube dar v.aJor aos recreios 
que se perde.rllJill n:a preparação, ao 
passo que outros, e muito oorre·ctos, 
não a.c'haram a Festa do seu inteiro 
agrado. Acho que nã'O se pode ser­
vir a dois senhores ao mesmo tem­
po, e .po.r isso e nestas coisas dte 
teatro tem que haver . sempre quem 
>desgoste. M•au era que assim •nãú 
!fiosse! 

Logo a seguir fo0i a Missa àa meia­
-moite, que se costuma desi·gnar, em. 

.alguns locais, por «Missa do Galo». 
lN a Missa, os R·rupares que tocam mais 
assíduamente no Conjllill.to, acompa­
nhara.m alguns cânti,Cios que, .Pela 
,falta de experiênóa, saíram um pou­
co Illllrl. 

•Como cá em Casa o <<Pai-Natal» 
não pode ser rico, porque não tem 
meios pua isso, fomos receber as 
pocendas ao salão de fiestas. Houve 
alegria e maior n:os mais pequenos, 
cOJill os brinquedos nas mãos, os 
quais troo&vam uns com os outros por 
aquilo que mais J.hes interessava. Coi­
sas ·dos pequenitos ... 

Cada um recebeu um sapatinho 
pa.ra pôr ao pescoço. No dia seguinte 
houve quem ·oodasse com seis e sete. 
São •as trocas! 

Fomos de 5 eguida saboroor o deli­
cioso leite com «Nesquik» ao refei­
tório, .acompanhad'O de rabanadas e 
sandes. 

Com uma n;oi:te exausta, uma mra­
·drugrad·a rep·ousan te foi a compensa­
ção. Bormimos até ao rueio~dia. E 
bouve quem a'Prov>e'itasse este tempo 
fioa.ndo a do.rmk até em cima da 
!hora! 

O dia d~ Nata:l correu a·legreanente 
com o aimoço melhor.ado, que não 
pode ser todos os di.as po.rxrue somos 
muitos; e depois do cafézinho, os 
mais ve'l·h'Os fumaram um cigarrinho, 
n•o nosso bar. 

E assim •decorreu -o nosso Natal/78. 
Antes de acahar queria dar, em 

nome de todos nós, um obrirgado aos 
amigos que ajudaram na resD'lução 
do gr·&nde pro'hlema que é o de ar­
ranjarmos prendas, mais pr&pría­
mente hrimquedos, etc. 

T·amlbém um argra•de'Cimento a to­
dos os nossos amigos e aos ·assilllUl­
tes do nosso jornal que nos envi•a­
ram os seus cartões de Boas Festas. 
Retrilbuimos, pois nunca é tarde de­
mais! 

«Marcelino» 

D!ESPOR~O - Terminou mais um 
convívi·o desportivo organi:oaldo pelo 
DIOsso Gru'Po Desp'Ortivo. 

T0<da5 estas movoimentações despor­
t:i.vias sãQ ffiiUito dispendiosas. Mas, 
com a ajwd'a de algumas oasas co­
merciaris d·a z;ona e ainda alguns in­
divíduos, conseguim'os arranjar uns 
prbmi.Ds, qu•e dentro dro ra:lloávd com­
pensaram o esforço ' disperud'id.o por 
cada atle'ta. 

!Pensamos real.izar um outro fes-

rival em meados de ]:unho. Portan­
ro, toda e qualquer ajudra que até 
Já possa vir, por m~ pequena que 
seja, será wrna grande ajud.a pois 
também pertt>noemos à dl·asse ·dos pe­
quenos. 

Estas prov>as contaram com a par­
·t1oipação de 265 atletas distribuíd'Os 
por três modalid!a.des: Ténis dre Mesa 
- Federadlos, 20; 'Pbnis de Mesa 
-Populares, 60; Daffilas, 68; Atle-
tismo, 1500 metros, 36; 3.000 me­
lt!ros, 32; 13.000 metros, 49. 

Como se vê, houve movimentação 
de muitos atletas. Isto dem'Onstra que 
a juventude, e nãlo só ('Pois houve 
atàetas com 40 anos), ama o Desporto. 

Os n'Ossos atletas, conform'e as oias­
siiicações a seguir, têm progtrodido 
dia após .dlia. Para que eles sintam 
ânimo su!f.iciente para continuarem 
esse pro•gresso, é necessan'O que se­
jam acarinhados e que melhores meios 
de prática da modalida~·e lhes se­
jam p11oporciona~os. 

Eis as classifioaçõres : 
Ténis de Mesa - Feode:PBJdos: 1.0 

Américo Rocha (Ténis •dle Rebordo­
sa); 2.° Car1os Barbosa (A. R. No­
velense) ; 3. 0 Adão Moreira (Nove­
lt>nse); 4.0 .P.acheco (T. Reboordosa); 
5.° Fernando Malhei.ro (Novelense); 
6.0 A•beil Neves (T. Gandra); 7.0 

Joaquim Queiroz (T. Rebordosa) e 
8.0 José Sá (T. Gandra). 

Por equi'Pas venceu o Ténis de 
Re;lmrdosa com 7 pontos; seguido do 
Novelense oom 6 e .do Ténis d'e Gan­
dra com 4. 

Ténis de Mesa - Populares: 1,0 

Luis Gonzaga (D. C. Gaiato); 2.0 

Manuel Go.mes (D. C. Gaiato); 3.0 

•Fernando Ferreira (Novelense); 4.0 

Aurélio Pinho (Novelense) ;' 5.0 Ma­
nuel Barbosa (Indrividual); 6.0 José 
Pacheco (L. C. Retorta); 7.0 Albtjr· 
to Monteiro (Novelense) e 8.0 Joa­
quim Pinto (Novelen.se). 

DAMAS: 1.0 Manuel Veig·a (D. 
C. Gaiato); 2.0 Miguel .Cap,ela (L. 
C. Reto.rta); 3.0 ALmiro ~·agalhães 

(L. C. Retorta); 4.0 Adriano Bal­
duino (•lindiv1du.aJI); 5.0 Mário Póvoa 
(D. C. Gai·a:to); 6.0 António Joa­
quim Barbosa (D. C. Gaiàto); 7.0 

José António Mota ([., C. R e torta) 
e 8. 0 José Martiruho (Irudiv~d.u.aJ) . 

ATLETISMO: 1.500 J;netros - 1.0 

M.adel Rilheiro ( G. D. S. ta Luzi-a) ; 
2.0 Avelino Silva (L. C. Retorta); 
3.0 Manuel Garcês (L. C. Retorta); 
4.° Ca-dos .Pedro (Individua.l); 5.0 

Cados A. Gomes (D. C. Gaiato); 
6.° CarJ'Os Tadda Mendes (D. C. 
Gaiato); 7.0 Armando Pinheim (G. 
D. S.ta Luzia); e 8.0 José B. Fer­
reira ( Novelense) . 

3.000 metros - 1.0 José Antóni'O 
F erreira (Novelense); 2.0 }'Osé An­
tónio S. Ferrei·ra (L. C. Retorta); 
3.0 José Pinto (L. C. Retol'ta); 4.0 

Antóni.o F. Almeida (D. C. Gaiato); 
5.0 António Neves (D. C. Gaiato); 
6. 0 Vítor R. Pires (D. C. Gaiato); 
7.0 Henrique Barr.os (D. C. Gaiato); 
e 8.0 Paulo D. Vieira (D. C. Gaiato). 

13.000 metros - 1.0 José Esca­
leira (D. C. Gaiato); 2.0 João R. 
Fer.reir.a (Novelense); 3.0 Alvaro Can­
deia (D. C. Gaiato); 4.0 José Co-e­
lho SilV'a (Irivo); 5.0 ·J.osé António 
Montdro (Novelense); 6.0 Adão Mo­
"reira (S. Lourenço) ; 7.0 Manuel J, 
Morgado (D. C. Gai·at'O); e 8.0 Luís 
A. P-into (L. C. R.e:torta). 

Por equipas: J.O D. C. Gaiato -
11 pontos ; 2. 0 A. R. Novdense -
16 ponto$; 3.0 Ir·i·V!O 31 pontos; 

4. 0 L. C. Retortla - 33 poDJtos e 5.0 

S. Lourenço- 50 pont'05. 
Re1teramos os nos9os ®grwdecimen­

tos a todos quantos presllaram o seu 
va-lioso auxílio a este convívio de& 
portivo, esperando que ele se man­
tenha noutros e não só, mas também 
ihaja novos nomes na lista d-a& con­
t:ri:buintes. 

Manuel Gomes 

ESOOLA - Terminou o 1primeiro 
·p-erí'Odo. Dos Rapazes des~a C();muni­
dade a frequentar o Ensino, desde 
o Primário até -ao Uni:ficado, apenas 
sei as notas que obtiveram os da 
Telescola; no'tas que foram, na maio­
ria, bastante satisfatóúas. Espero que 
oodos tenham aproveitado o máximo 
-d·os conhecimentos ministra-d{)s, alvo 
por vezes de algumas críticas e em 
determinadas matérias muitx> contro­

versos. 
Num dos números anteriores de O 

GAIATO, fo'i referido o estado em 
que se encontra ou para: que caminha 

'·o Ensino no nos o País. Venho ago­
ra, ·por imperativo de experiê-ncia pró­
pria, fazer relferência ao mesmo te­
ma. 

Estão envolvidos ~o Ensino tanto 
os órgãos do Governo respectivos, 
como os professores e os próprios alu­
nos. Parte-se do princíp~o que os 
últimos, os alunos, terão sempre de 
«beber», de apreender os conheci­
mentos que, com ou sem isenção, são 
dados n•as aulas e sobre os quais são 
rreitas chamadas, exercí.c:i.os, traba­
lhos, etc. 

Mas, dir-me-ão, há um programa 
a cumprir, superiormente elahorado 
que não a~mite desvios... Talvez nã-o. 
Mas quem garante a isenção desse 
programa? Quem garante a isenção 
daqueles que vã() ser os veículos trans­
missores desse .programa? Que me 
·desculpem 

1 
os profesS'Ores, mas há 

casos em que ponho a'lgumas reser­
vas. Por exeffilplo, na disciplina de 
História a visão marxista desta pa­
rece ter-se imp·l•antado. De tal mo­
·do que neste momento não sei se 
existe outra maneira de •a ·enoa.r.ar. 
Talvez por ingenuidade ou por <~arti­

manhas do passado» tinha (tenho) 
em mente ·algum!lis opiniões aceroa · 
dos nossos reis, d{)s nossos navega­
dores, dos nossos heróis de além-mar, 
qu~ vejo agora, com espanto1 serem 
autênticas «mentiras» ! O mesmo 
-acontece com a actividade da lg·rej·a 
em toda a História desd•e os tempos 
mais remotos. Pensava que esta ti­
vera de ·de sempre um papel pre'Pon­
derante na vida da Humanidade, por 
vezes com ervos, é certo; v:ejo vir 
tu•do a resumir-se numa sinistra e 
contínua «inquisiçã'O» ! Deduzo ter 
muito a aprend-er, o que não está 
longe de ser totalr:nente verdade. 

Mas nem sempre são as correntes 
de opinião vindas dos docen•tes que 
causam admiração ou deix.am uma 
pessoa baralhada. Casos há em que 
por uma impreparaçã.Q manifesta des­
tes, alunos mais «viV'aços», previa­
mente sulbmeüdos a autênticas «la­
vagens ao cérebro», monopolizam as 
aulas, •levantam controvérsias e aoa-

13 de Taneiro de l 979 

bam por rildicul,ari:llar os pro!ÍeSS'Ores 
e ·aqu'ilo que eles ensilnam_ 

É certo que os alun'Os têm um 
:P'a:pel a desempenhar no Ensino. Mas, 
nâlo este. Creio que devemos lutarr 
,por uma isenção verdade'ira dos pro­
fessore8 em ll'eolação àquilo que é o 
programa. Talvez seja utópico pen­
sar assim, uma vez que cada forma 
de ·Governo, oada regime, tende <<na· 
turalmente» a impor a sua doutrina. 
[)aí a existência de duas ou mais 
<<Verdades» acerca de um mesmo 
assunto. 

P enso que devemos exigir auJ.as a 
tempo e horas, pro.fessores bem pre­
parados e cuffi!Pridores, instalações 
bastantes e em -con•dições aJCeitáveis. 
Dev:e.mos ruinda ter outra exigên·cia. 
•lUta .par:a conn'Osoo próprios... A ma­
t-rícula obriga à f.requ'ência... 18.$Ídu·a 
e interessada. 

JÜ que nã>O se dev.e ter é a verei­
àade de queorerm>Os ser nós a ditar 
o programa ou a Ím,ipor a matéria 
de cada ·aula. É po·r estas e por ou­
tras parecidas, v'indas de ,pessoas 
.mais .responsáveis, qu·e se ·aconselha, 
por exemp'lo, .a elimin·ação complella 
•da disciplina ,d!e Latim do curricu­
llum de alguns cursos só porque é 
a lírugua OO:iciaJI _da !igreja. Ou então 
em HiiStória não se falar sequer em 

rp:rutrístic-a e escolástica po.rque isso 
rerfere pe.·dres e estes «são oasos per­
didos d.a nossa sociedade»!, conceito 
IIDJUitlO enraízado nas ÍJdieias que IJ'Or 
'8Í circu·lam. 

Isto é um desabafo que queria ter 
convosao e é também uma pequena 
·revelação para aqueles que estão mais 
ausentes da Escola mas não desinte­
ressados drequil>O que por Já se passa. 

Jorge 

Mir~nda do· C~rv~ 
• 't. ' 

NAT~L - Os homens, os cova­
ções abertos inun.dlilndo-os a beleza 
viva da mensagem ideal. O Presé­
pio, renascimento humano para a V'Í· 

·da intensa, rum'O à .f.eliddade eterna. 
Natal! 
Os homens, os corações rasgados, 

ohagllldros pelo fu.ror de gritos fortes 
:na revolta cont.Pa as suas misérias. 

Natal P•az! 
Na tal Alegria! 
Natal Amorr! 
O Natal não é guerra, ·assassin.ato, 

suicídi·o, m.orte .permatlll'tl e violenta, 
destruição dos irmãos pelos ivmã'Os. 
O cadáver, o mutilad'O, o inválid'O, a 
alienaçã'O d'O ser raoionail. 

O Natwl não é desarm'Onia, bha 
de sorrisos nos olhos e de alma cris­
talina. O triste que denominamos 
como ~iseráveol e que chror.a lágri­
mas de sangue com o desespero por­
que marginalizado. 

O Natal nruo é desconfi·ança, hipo­
cris·i•a, insulto, exploração, opressã-o, 
desprezo, teontativa de ignorrar o Pró­
xim'o quaJl!do, cegos pela limosa e 
asquerosa ambição, embirram'Os na 
busc-a dos podres - o p'Ode.r, a ri­
queza, o vício, o prazer ... 

Nós acreditamos que o .mundo aoa­
ba e se tornem reailidade as palavras 
bíblicas. O mundo que é o pecad'O, 
dlepois de p·erecer ante ·a força do 
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o mundo.» A P.az qu.e Cdsto 
nos deixou é ü termo de uma 
·luta decidida por uma causa 
jus:ta. Este operárti!o 'exper.imen­
rou-o •e passa 'O t:Jesbemunho 'a 

outro, pequeno como ·elle, capaz 
como ·el:e de .rea·I:i~ar o !SJeu so­
nho. Por isso não envia apenas 
a sua ajuda material, mas junta 
a sugestão de uma pista espi­
r.i!tual, muilto mais v:aliosa, .por 
onde não s:eguli.irá, ·engmado: 
<ill dos Pequeninos 10 Reitno dos 
OéUJs». «É 'a eles qJUe o Senhor 
•s:e compraz ·em 'rev·elar o que 
esconde aos poderosos ·e sober­
bos.» ' 

O ·caso deste trabalhador da 
Falagueir.a, d:ado a conhecer no 
jorna!l de 18/11, despertou 
mfl11ita gen.te. É um eng.enheixo 
de L'isboa com 5 oontos. Outro 
de Cervei-ra com o dobro. Mri.l 
do Porto e ,e:s tJe recado de 
M. M.: 

«Acabo de 1:er em O GAIATO 
o S.O.S da <<~ande Lisboa>>. 

O .heroísmo obscw-o . e di-s­
CI"oeto de .passar p~ivações; a 
coragem de veJllcer um vício; a 
iflenacidade de tllabélllh:ar até à 
e~austão - tudo isto para obter 
uma casinha - um Lar - a 
esperan~a de uma Vlida melhor! 

Quem pod:erã f.icar rtndiferen,te? 
E atrevo-me a fi.azer uma su-

Be.m, deiX'ará de p•areoer paTa ser 

a vale r. O PaMÍso, esta!he1e~r-se-á 

a wn~ão, estaremos uns para os 'OU­
Ilros, seremos justos. Utopia? Hesa­
creditam'Os que o seja. Não somos 
fracos p.elo Farcto .de sermos huma­
nos, mas gO'IIlo-lo porque queremos. 

.No n'Osso Natal caminhámos e co­
mungámos juntos , .pobres e simples 
e som'Os fulhes. Rez;amo15 porque que­
remps acabar com o mundo-peoado. 

O Meniruo, sin·ge1o, .dá presentes 
a todos. 

lFazem{)s festa e nã'O convidam'Os 
:i!nimig'Os porque .nã.o os há. Só te­
mos Am!ig:oa. 

J>o d'é:llllos rer melhores o'Om o exem­
plo positivo .dlos ou·tros. 

Benjamim 

NOVO ANO! - Fum'O emro1ando 

luz multicolor de luzes psica.délicas. 

Música estonteoote ·prov'Oowdio o pr>a­
zer Lascivo escorrendo 10m suor de 
oorp'Os semi-nus. 

•Fu.mo e d•rog>a. 

Começa um novo ano. 

N'Os espaÇQs inteúores dos jornais 
nrada muda: «Um grupo de jovens 

foi de ti.do ,por haver em sua posse 
allguma qu•antida·de de droga v-arira­

da». - 1 ov.ens, vós sois a minha 
~peTança e a resper•ança do mundo. 

Aleg.ri.a! 

Um novo illlllo principiou. 
«!Mais um grupo de delinque ntes 

juvenis apanhado . furtando automó-
ve is ... » 

!Esperança! 

«A situação política v.ai melhorar! » 
P equeno Portu gal que tão grandes 

rperspectivas dás à tua nova seiva!. .. 

- 1 o vens vós 5o is a minha espe­

rança e a esperan ça do mundo. 
Que responsabilidade! 

gestão: não báverã para aí mais 
uns quantos portugues·es de 
boa-von.tade que possam timr 
igu·al (ou superior ou infe~ior) 
qura111.·tia ao seu subsídio de Na­
rtal, neste mês em que todos nos 
s·entimos mais innãos? 

Pois demos as mãos e vamos 
ajudar este nosso irmão a Ie­
vanrtar os alicerces do seu Lar 
e o nosso Natal terã um sen­
tido .IIlJalis justo, mais próximo 
de Jesus de N•a2'Jaré, a quem os 
homens do seu tempo negaram 
uma cas·a para nascer! 

Recebi hoj·e o ·meu ordenado. 
Por ilsso aí vão, com murita so­
üdariedade, os 1.000$00.» 

Podem-os ·até dizer que o 
movim·ento de donativos nes·tes 
derra.4eiros ·tJempos, rafora as 
contnibuições d'aq:uelles grupos 
habituais, .foi motivado ;por ·este 
caso. Ora há niS!to urrn apoio 
demas•i,ado no •sent im.ento das 
pes·s-oas. 

O problema da habitação é, 
na , verdad1e, um pr10blerna pri­
meiro, ·cuja ·extensão e gravi­
dade se mede por gi'Ia.nrdres .nú­
meros. Hoj-e os meios de comu­
nicação social falam nele com · 
alguma flf·equênda. Se .não for 
1por conhecim·ento directo, ao 
11neno:s por ·es-te, é muito m'enor 
a jus.ti.ficaçãJo de ·ignorância. E 
o problema tJem de senbir-se, 

Som os tema. Todos escrevem. Todos 

dão conselhos. Powcos dão exemp-lo. 
Uns destroem...n1os criticando, outros 
louva.m~nos c·ritircando. Somos o pior: 
«A juventude está perdi da». 

Somo5 o melhor: «Na generosida­

de ·e forç.a da juventude está o fu­
turo do mundo». 

Afinal que m somos, jlo·vens? ... 

N OTAS DE UM CONV1VIO 

Durante dois d~as apenas. Valeu a 
pena? ... 

PIU'afraseandro Fernando Pessoa eu 
digo: «Tudo vale a pena quran­
.dio a alm a nã.o , é pequenra». E quan­

do se é jovem a alma nãoo pode s.er 
:pequena. 

Terna: lpquietação. 

Re ceJbemos testemunhos de outros 

· ~ 
não só com o coração mas oom 
o s·en,tido da justJiça que há a 
desenvdlVJer em cada um de 
nó'S, o qua.I não r.eage apenas 
por oaus•a de um ou ·outro S.O.S. 
mats ex:press'ivo, mas pelo re­
conhecimento dum maJl que 
afiligie m'iilhares de famí.Lias e 
pede cura. Nitnguém pode dá-la 
só ,por :si, mas cada qual pode 
e deve cooperar, já que nem 
do E·s,tado s•e ,pode ·estpei'Iar a 
sl()lução definitiva. 

É o que pensa esta M·ari.a> 
de I.Ji,sboa: 

«É meu hãbitto enviw só o 
va:Ie de mil ou •mirl e quinhen­
tos oonforme o dtisp0111ível e 
deixarr ao vos•so oritédo a apLi­
cação do dinheiro, conforme o 
que mais vos convier. 

M·as desrta v•ez resolvi escre­
ver 311gumas linhas pa'l'la pedir 
o ·favor, caso não vos sej•a ne­
ooss~ilo para questões mais 
prementes, de o canald~rem 
p·a~a os amo-construtores. Eu 
sei bem que todas as questões 
das voss,as Casas, de todas as 
secções do jorna l .O GAIA TO 
são bem prementes, mas na 
secção ((Agora» é d iferente 
porque h oje em dia o ·larr oada 
vez é m ais dlifícH d·e eons·eguir 
e tem prio~idade sobre todos os 
outros problemas.» 

É o que fazem os grupos jã 

Conferência, prometi que voltaria 
antes do N aial. 

Aqui estou, pois, a cumprir, en­
viando 300$00 retirados do meu sub­
sídio de Natal para ajuda das des­
pesas «extras» desta quadra natalícia 
e, ao mesmo tempo, junto mais 
200$00 referentes à migalhinha de 
Dezembro. 

· Confiando na ajuda do Senhor, es­
pero no próximo ano de 1979 reco­
meçar a enviar estes bocadinhos para. 
por vosso intermédio, também ajudar 
um pouquinho os irmãos necessita­
dos.» 

Cabeceiras de Basto, 100$00. As­
sinan.te 11162, o dobro. Rua d·as 
Amoi'eiras, Lisboa, 300$00. Presen ça 
amiga de S. M.a~m ede de Infesta. As­

sinante 28053, 200$00. Ma'ig 300$00 
do casa1~assinoante 17022. Um bom 

j1orvens inquietos. Sentimos de p·erto ·, am~~o da Av. Ma11quês de Tomar, 
.0 que é ser jov001. e ser 'jovem de Li-Sboa, com 250$00. Mais Lisboa: 

cará.ctffl". Vivemos de mais perto o 300$00 de q.uem pede «o wonimallo 
como de costume». <<'Eu e ela» es-oa:rácter pu.ro do Jovem .mrais jovem 

dia História: Jesus Cristo. Procurá- /'.tiveram cá e partilhraram com muit>a 
mos o Seu nascimellltO. Viemos mais alegria e amizade. Outra remessa de-

<<Lita» 

· nat11:1as · · :, , · .. ·· 
da lanferénEia : 
de Pata de Sousa· 
PARTILHA - Assinoote 13519, 

500~00 «do •mês de Dezembro». 100$00 

«por alma de }1o aquim». Mais 100$00 

do António, «COm um abraço». Três 

vezes mais de P'Onte do Gôve. «~ma 

portuense qua lqu er>> dá hoas notícias: 
«Quando enviei a migalhinha rela­

tiva ao mês de Novembro, para a 

Hcada proveniente da Rua dos Bom-
beiTos Portugueses, FaTo. Um cheque 

da Rll'a Sidónio P•a:is, Oliveill' a do 

Do uro. <<Assinante do Seixal» marca 
presen ça ininterrwpta por vale do 
<{orreio. Sorbras d·e contas com O 

GAIA TO, de S. João da Madeira. 
Rua Sarai;ya de Carvalho, Lisboa, 

200$00. No Lar do Porto, 900$00 do 
assinante 9092. Ri.o Tinto, 500$00. 

Oheque da Avenida Fernão de Ma­
galhães, Porto. Mais 2.500$00 de Li& 
boa. Mais 200$00 de p·oosoa amiga 
da sr.a D. Hortênoi•a. 

Re t·ribuimos, com .millita amizade, 
V'O ilos de santo Ano N'Ovo. 

Em nome dos Pobres, muito ob.ri­
gado. 

Júlio Mendes 

cit ados que há 1:1an.tos anos 
marcam pr.esença sem cansaço. 
Supunhamos que 1ao 11ado dos 
emJpi'Iegados da ex-Hl!CA que · 
r.eun1iram nos úWimros três m~e­

ses 3.156$20 e das da Ca:ix.a 
Têxtllil que somaram no mesmo 
tempo 2.220$00, supun.hamO'S 
que tínhamos todos os .tiulnoi.IOnã­
rios da P·reVtidência e os das 
granJdes Emp!'les·as como a El•ec­
trric1:d•ade de PortJu•gal - .quanto 
s·e não juntai'Ii,a ... ! Mas :fralta 
aquele sentido sodail genrerali­
~aJdo, por que for.am tocados 
-estes desde que P.a1i Amé1'1ico 
.a!brriu a oampanha do Patr.imõ­
'Iliio dos Pobres ·e que não agem 
por este ou aquele caso que 
ma:is os i-mpressiona, mas por 
um dever que S•e impus,e:rtam e 
cumprem com ami~ade. 

Também ors <<Bai.rris·tas do 
J>ialáaio» raí vêm todos os /Ou­
tubros .desde há 23 ou 24 anos, 
e :ainda s1e nã-o a:bonr.ecerram. 
Desta feita deixaram, de miga­
Lhas dos s•eus comp:onent·es, trê'S 
mil oitocentos e ses·s·en.ta e qua­
trro escudos 1e oinquent:a cent•a­
vos. 

No meaJheiro do Sâ da Ban­
deira, 11.300$00 que arredondá­
mos pai'Ia os do.z:e. E há a pre­
s.ença tão ,simpáti.ca do J. P. R. 
111'0 nos,so Lar, todos os m·eses 
(e às vezes ma:is que uma vez) 
com os seus 500$00 de cada. 
E M. M.-A. L. que ao longo 
dos anos lt·em d~posi.tado no 
E·speJlho da Moda soma que se 
contarã .por cenrt•enas dé con­
tos. E a Mar·i1a, de Oi•s da R~­
bei·r.a, tão certinha. E a Alda 
do Ribat·ejo, agora no Barreiro. 
E «Cruz», da Beira, hoje na 
Figueira da F•oz. E mais mil !da 
Casa de Noss'a Senhora do Car­
mo e cinco v·ezes mais do da 
Casa Carotm·a e <Gtrês .gotinhas>> 
para a Oas'a de S•an.ta Fri:lomena. 

Outro'S se vão pi'Ie.ndendo. É 
uma Laurti:nda, do Porto: «For­
midável, porque o .pooco que 
se mande, mai.s rende e maJi!S 
beneficia, .p10is não há !lucros 
es.ti'Ianhos. Com ·a ma•ior ale­
gria vou tinridar uma ,sér.i1e de 
dád:iv.aJS. Vão ~s·er pequenas, pois 
sou viúva e. com poucos recur­
sos». Mandou 500$00. E uma 
Laura, de Li.slboa: <<Estes qui­
nhenrtos escudos por mês que 
me ,propuz, sã0 com certeza uma 
gota no oceano das necess'ida­
des que exi.st-em. Tenho fé em 
Deus que um dia o meu marido 
oompi"eenderá ·estas coisas pela 
Fé ·e .então, sim, poderá v.i.r a 
·ser mais e m·elhor .» 

Um casal velhinho, v•ivendo 
os s·eus dias no Lar do Comér­
cio, VJem, com mq:ita deJlicade~a, 
·entTegarr 50 conbos, dos quaLs 
metarde para o Partt'limónio. «A 
prime.ira .pen•são de relforma de 
um padrre qualquer»: . 2. 760$00 
«Qua1quer» para o mundo. 
Como se n.C)Imeará dele no Céu? 

Mtl de um Manuel, de Braga. 
Duzentos de quem não pôde 
assis,ti<r à nossa Festa. Trez·en­
tos do Po:rtto ·e <tpeço a NoS's·a 
S•enhiora que os ajude ness·as 
construções que tanta falta "fa­
zem>>. Hoje é o primeiro d.i.a 
do an·o, Festa da Mãe de Deus 
e nos·s.a Mãe. N'Ela confi•amos. 
Outra vez o Ponto com 600$00 
re ainda mais uma com 5 con­
tos: «Como I'lenundei qO pas­
sreio que t encionava dar, e~s o 
que pude di·spor p.ari"a os auto­
-construtores, a quem cont inuo 
•em divida •wté quando ' Deus 
qui•ser. É a Obra qu:e mai's me 
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agrada e apabrona. Sei que só 
com muita cooag•em é que s·e 
poderá s•er auxno-consrtrutor». 
Deve s•er pessoa que sabe p:or 
•experiência o que é realli~ar na 
pobre~a de mefios ·um projeC!to 
que a Deus 'se conrfi.a. 

Ma:i1s 1.000$00 à porta do Larr 
para o que 1enrtJendêssemos. 
Entendemos que para a Auto­
-Construção, «Obr.a que tam­
bém .muito nos •apaixona». Quem 
dera pudéss,emos fazer muitas 
ve:z~es dest•es desvios! 

Agora é Mora, de alguém ·a 
passar dos 90 anos que quer 
empregar. aqui 'as ptiimícias do 
que recebeu nestes ú'lt•imos qua­
trro anos: 5 contos. E Sousel,: 
também no Allienftejo, <{em me­
mória de meu P·ai que, com a 
aju'da de Deus, únicamente foi 
o con,sltrutor da sua v!ida, por­
que trabrulhou pa1ra poder estu­
dar ·e maii.'s ,tJarde, com a cola­
boração da 1es:posa, formou doiJS 
filhos, com tantos s•acri.fícios 
de ambos. Parec·e-me uma justa 
homenagem destitná-·~a aos aiUito­
-constru,torres». 

«Uma poi'Ituguesa !S01:i.tár.ia» 
com 1.000$00 é <<Js'Ínto que te­
nho 1eSt1e .ct.ever de oompart'idipar 
numa Obm que dev.ia ·s,er dre to­
dos os rpol'ltugues·es. Eu, que 
não tenho casa própria, sentir­
.,.me-IÍia rf·eliz por. oola:borrarr na 
real'ização de um sonho que 
nunca pude .cons·egud:n>. 

Nia nossa Carsa do Tojal doz.e 
.mi'l ~e·soudos ·e ma~s 10.100$00,. 
de várias origens. De ,perto, 
S.to Antóni'O dos Cavaleiros, 
600$00. Menos cem dle uma vis,i­
tante, <<.com pena dle ser pouoo». 
De LLsboa, <<junto uma pequen1a 
im!porrtânda (140$00) que vou 
f1azer o possív·el .parra enviar to­
dos os m~es:es». 370$00 do Faus­
tmo, que já .bem -o seu andar­
ziirto •em Ermesinde. Mais mil, 
não ,s·ei de quem n.em donde. 
IguaJl quan.tia da ·mesma so!'lte,: 
no E'spelhro da Moda. Outros 
mil de Armamar, p:rtomessa de 
500$00 que um :espf,ri.to de 
acção de gr.aças faz dobrar. 
Ouzentos de Deol,inda. Três 
mil de <yVliol:eta». Quinhentos 
da R. die Mon'te All1egr:e. 6.200$00 
<~ara alguma·s telhas: «S:im,: 
:eu também quero ir na procis­
são do Agora». Quinhentos do 
ass~nante 9022. M,aiJs mil no 
Espelho d:a Moda. Metade, de 
Vouz-el·a, 750$00 de Hel,ena e ' 
de <mm pecadon>, depositados 
no Montepio Geral em Lisboa. 
Citnco mi1l de A. R. P. Li·sboa. 
E c:inco v·ezes m-enos de «Zé­
-Ninguém»: «Faço hojle mu1tos 
ranos de casada e, por ,ta1l mo­
'1:1ivo, como de costume, envio­
-:'Vlos a prenda que seria .para 
nós. Sinto müilta •sa.t:i-sf'ação iP'Or 
saber que irrá cont,emplar um 
d.rmão ·mai•s neces·s·irtado. Nós 
'estamos no ftim da vida; qual­
quer coiiSa nos ba:slta. Um gran­
de abraço pa·ra todos e beijos 
,para os «Batatinhlws» deslÕes 
doi·s \nel'hos». 

Não sei qua:Illto somará o qu1e 
aí sre noticia. Só sei que a ·longa 
e ·ci'Ieseente fi.Ia dos que nos 
batem à porta espera de vós 
a resposta que h:aJVemos de 
dar-lhes. 

P. S. - No mo qUJe findou 
pa·ssaram por nossas mãos 
907.850$00 que ajudarram a t:or­
nar reaHda.de o <<tsonho» de 177 
Famíl.ias. 

Padre ~los 



Já hã anos fizemos nestas 
colunas uma série de conside· 
rações, ainda que ao de leve, 
sobre os <<Direitos da Cri•ança>>, 

«Fal.ta no mundo quem d'ê atençã'<> e ouça histórias de vid•as 
esmagadas.» (Pai Américo) 

que, entre os 1.200 a 3.800 me­
ni!Ilos belgas maltratados, tor· 
turados e martirizados anual· 
mente por seus pais, cem mor­
rem todos os anos, à razão de 
dois por semana,. entre a pas­
sividade das estruttwas sociais. 
Dados obtidos por analogia, em 
países de civili2Jação e cultura 
similares, deixam-nos os cabe­
l•os em pé. Assim, segundo a 
mesma fonte, nos Estados Un·i· 
dos estima-se que 600.000 
Crianças são em cada ano vo­
luntãriamen.te golpeadas, quei­
madas (sobretudo com cigar· 
ros ), asfixiadas ou priv•adas de 
a!limentos; na Grã-Bretanha, cer­
ca de 700 pequeniiVos são gol­
peados até à morte por an·o; 
400 menores de um an·o encon­
tram-se com lesões ce~ebrais 
permanentes em ·virtude de 
maus tratos e, segundo a Asso­
ciação Inglesa de Pediatria, cal­
cula-se em 4.600 o número de 
c11f.anças sujeitas a sevícias por 
ano; no Canadá, com cerca de 
22 millhões de habitantes, com­
pUJta .. se que há anu.ahnente cer­
ca de 4.860 crianças sujeitas 
a maus tratos, das quais mor· 
rem entre 96 e 144; da Hol•anda 
não dispomos de números,. mas 
hã indicação de que tudo se pro­
cessa den.tro da mesma linha. 

Em Portugal o que S~roederá? 
As estatísticas, inlfellizmente, 
não são também o nosso <cfor· 
te)> ... Podemos aiiirmar, contudo, 
que se detectam sinais eviden­
tes de maus tratos ou de vio­
lênci•as dos mais v-ari1ados tipos. 
Na nossa vida de padres da 
rua já encontrámos cdanças de 
tenra idade vítimas dlirec·tas do 
álcool, como por exempl·o e ao 
correr da pena, uma com 
um braço partido e duas 
que só tinham autorização para 
dormir às 'Í!antas da noite, por· 
que et'am obrigadas a ,estar acor­
dadas enquanto os pais o esti· 
vess·em. As consequências estão 
à vista. A T~levdsão Portugue­
sa, ainda há pouco, deu conta 1 
das angústias e maus tmtos de 
qu·e eram vítimas du:as criarnças, 
uma del•as bébé; poucos dias 
depois, cimndo fontes pollielais, 
informou que uma mulher fora 
encontrada com uma criança 
numa alcofa, subnutrid3t com 
cerca de mês e meio. 

Muito have~ia a dizer sobre 
~te assunto, e dele esperamos 
voltar a falar. Se os «expostos 
da roda>> não são já correntes, 
é preciso andar de olbos tapa­
dos .para ver que os c<expostos» 
continuam. As violências são 
de vá~ios tipos, por omi·ssão ou 
por comissão. Na fotografia que 
pubHcamos nestas colunas pode 
ver-se uma mulher com dois 

À .entrada do Parque subterrâneo dos Restauradores, uma mulher com dois 
fühos de •tenra idade, deitados no chão, sujeitos ao frio e à humidade. 

ou três flilllos de tenrla ·idade, 
deitados no chão, sujeitos ao 
liri!o e à humidade. Quais as 
con-sequências? Não imporila 
considerar agora as motivações, 
a requerer pert:m.ente atenção 
das autoridades, 3iltiás. 1 Pelas 
ruas de Lisboa multiplicam-se 
espectáculos s-hnBares, .em que 
ninguém nos ouça ou dê • ·ten­
ção, embora nós saibamos que O 
GAIATO é um jornal sem ex­
pressão, pobre e sem l•igações, 
graças ·a Deus, aos poderosQs 
do Mundo ou deten·tores dos 
meios de decisão. A nos·sa for· 
ça é •apen•as moral e os nossos 
mei10s d·e decisão são escassos, 
mas, desde já, repetimos, ten· 
cionamos vol:tar ao a•SSUIIlto com 
as armas, aJHás pacíficas, de que 

di-spomos, a10 seiWiiço de Deus 
e dos Homens. 

e Não podemos deixar de ·as· 
s!inalar a estima e a confian· 

ça que nos dedicam os Amigos. 
O Natal foi para todos uma en­
xuma.da de ·mimos e de gestos 
de rara bel·em. O primeiro res­
p'Onsável des·ta Oas·a quer aqui 
Ileferir como se s•ente confuso 
por .tudo e como desejaria cor­
responder, em entrega e dedi· 
cação, ao runor de que somos 
alvo, procurando, na linha de 
Pai Amét'ico, contribuir para 
um Natal permanente, que só 
asshn uma Casa do Gai•ato o 
será. 

Padtie Luiz 

· mais concretamente na altura 
d1a sua elaboração. Procurare­
mos neste novo ano, o «Ano 
Internacional da Criança», abor­
dar alguns problemas mais 
candentes, ao sabor das reali­
dades que se forem •apresentan­
do, sem preocupações especul,a­
tivas e sistemã:ticas, que isso 
é trabalho ·para estudiosos. De 
resto, deSJtas .colunas, na peu­
gada de Pai Améflico, não se 
devem esperar g·randes teorias, 
pois, na •sua humildade, quem 
aqud escreve, mais não aspira 
que denunciar as Sl!ituações d·e 
injustiça de que são vítimas ino­
centes as Crianças, procurando, 
por outro lado, sugerir ou nar· 
rar medidas práticas de se lia· 
zer algo em s~eu benefício. «Non 
verba sed res» s·erá a nossa di· 
v:iSia; palavras só as que forem 
precisas pal'la comunicar o nos­
so compromisso, que desejaria· 
mos s·empre mais compenetrado 
e incisivo, sem arabescos ou 
floreados. Trinta e nove •anos 
já leva a Obra ao serviç'o da 
Criança, e não só, sem desâ­
nimos ou tergiversações. De­
vemos dizer, porém, babittm.dos 
como estamos aos caudais de 
pallavras inconsequentes, que 
se nos agrada ver ·a Criança 
alvo d•e todas ·as atenções, tam­
bém não 3il•imentamos' grandes 
ilusões sobre os frutos práti­
cos do que se ·irá passar este 
ano, sem urna mudança radical 
d•as mentalidades das pessoas. 

Passou há cerca de dois me· 
ses a Televisão francesa uma 
películ·a sobre as <cCr.ian~s már· 
tires)>, vítimas d•as violências e 
dos maus tratos dos pais. Logo 
depois, num jornal belga, em­
bora sem cifras muito proois·as, 
surgiu a dolorosa denúncia de 

O articulista belga, que se 
funda ·em estaUsticas oficiais 
de vários p•aíses, pergunta como 
é possível que milhares de lac· 
tanrtes e de crianças possam ser 
lentamente torturados ou feri­
dos até ao ponto de ficarem 
mutU·ados ou afectados mental­
mente. Acrescenta ·ainda que o 
hábito de ·ma!ltra•tar as cri•anças 
não é próprio duma dada clas·se 
social ou de determinado nível 
cultural e que a atitude crimi­
nosa dos pais ou de um deles 
se vê ·amparada pela falta de 
denúncia dos vizinhos mais 
pró~imos. 

A N O I N' T E R N C I O N A L 
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di•a qualquer, fez um desenho com a Ponte D. Luf·s, .no 
Porto, e uma pessoa a alti!rar-se de lã abaixo. Perguntaram­
-lhe quem era e ele .respondeu: <É ·a minha mãe». 

Na vinda do Ano Novo, o Augusto trouxe uma carta 
que dizia assim: «Padre, quero agradecer-lhe ~m meu riome 
e no da minha ~amí\Ha o ter-n.os proporcionado a v~silta do 
Alugusto Boniifâoio. 

Cum.pre-~me dlizer-·lhe que e1e se portou .ex,ce1entemente ... 
.AJSsim, apenas d•esejo acrescentar a promessa de que, logo 
que tenha opo:r1tunidade, vo'ltarei a •essa Casa». 

Por 1tudo isto a nossa vida é bem misturada pelo amargo­
-doce de cada caso, oada 'si•tu.ação! 

Dois oasos deste Ano NOV1o a darem ·Iuz à nossa espe­
rança em diws mais fuJii.Zies, .se os homens qrw~s·erem, C'laro! 

~e Moura 

DA CRIAN 
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a mobivarem acções de discl'ii­
minação e dre lurta pela supre­
macia de Wl!S, .pal'la submissão 
ou el:irrninação d:e oUJtros - pano 
d:e fundo •em que a criança 
desperta para a vida. Mas isso 
exilgJe .toda uma reconversão qwe 
t:Jem de começar nos indivíduos 
e prossegu1ir na:s células mais 
el:ementares da sodedade até 
à dimensão da Human~dade in­
teira. É para a Humanidade in­
teira •e para cada homem que 
a c001S1ti1tui que Cristo fala, 
quaJildo .aJpOnta aos Seus Dis­
cípulos o pequeruto que cha­
maJra a Si •e os pDevine: «Se vos 
não tornardes como este, não 
•enrt:mreis no Reino dos CJéus». 
E acrescent•a uma •malldição, 
tantas veZJes veri.f.icad'a na hils­
tória que os homens .escrevem 
ao invés do Evangelho: <<E quem 

escandallizar wma destas cri:an­
ci.:n.has disposta a CI'1er em Mim, 
melhor lhe fora uma pedra 
p~esa ao pesc-oço que o mergu­
Jhasse no fundo do ma:n>. 

Sim, o mundo é escândalo 
para a criança. É o :ambien1te 
mabsão que os adultos gerem 
que corrompe a criança. Come­
ça por lhe não faoiHtar o exer­
cf.oio da Juta .e a aprendizagem 
da v.i.tórta sobre os seus natu· 
rari.s d:efei1tos. E depoi:s corrom­
pe-a mesmo. 

Grande oportunid:ad:e de me­
ditaçã-o este Ano I.ntemaciooal. 
Que faltem à sua cel·ebração 
aconteoim·entos espectaculares,. 
pouco importa. Essencial é que 
a Humanidad-e prococe . sér:ila­
mente o melhor de si própria 
que deve à Criança e mude em 
si o que for necessário para 
lhe dar. 

Se assim não for, o Ano será 
mais uma solene iln.UJt:JiiliJdlade, 
mai'S uma pal•avm vã a rasg~. 

Padre Carlos 




